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PRODUÇÃO DE MUDAS DE TOMATE IRRIGADA COM ÁGUA SALOBRA EM 

DIFERENTES SUBSTRATOS 

 

RESUMO: A qualidade da água é fundamental para o desenvolvimento e qualidade das 

mudas de tomateiro. Porém, a região Nordeste possui a predominância de recursos hídricos 

com teores elevados de sais. Neste sentido, selecionar cultivares de tomate com tolerância à 

água salobra é essencial para uma melhor qualidade e produção de mudas e 

consequentemente melhor desempenho agronômico. Este trabalho teve como objetivo, 

avaliar o efeito do estresse salino na produção de mudas de tomate cultivadas em diferentes 

tipos de substratos. O trabalho foi realizado no mês de outubro de 2022, na Unidade de 

Produção de Mudas Auroras, Redenção, Ceará. O delineamento experimental foi o 

inteiramente casualizado, disposto em parcelas subsubdivididas, onde a parcela é composta 

por dois substratos (SB1: solo + areia + casca de arroz carbonizado, SB2:  solo + areia + 

composto comercial), a subparcela duas variedades de híbridos (C1: Tomate gaúcho e C2: 

Tomate Santa Clara, a subsubparcela por duas águas de irrigação (0,5 e 3,0 dS m
-1

). As 

variáveis analisadas foram: porcentagem de emergência (PE), índice de velocidade de 

emergência (IVE), tempo médio de emergência (TME), velocidade média de emergência 

(VME), diâmetro do caule (DC), altura da plântula (AP), comprimento da raiz (CR), massa 

seca da parte aérea (MSA), massa seca da raiz (MSR) e massa seca total (MST). O substrato 

comercial apresentou maior eficiência para o índice de velocidade de emergência, velocidade 

média de emergência e tempo médio de emergência. A cultivar Santa clara apresenta maior 

índice de velocidade de emergência em relação a cultivar gaúcho. O substrato comercial 

atenuou o estresse salino e apresentou maior porcentagem de emergência, massa seca da parte 

aérea e total e a altura de plântula. O uso de água de 0,5 dS m
-1

 salinidade associada ao 

substrato casca de arroz proporciona maior massa seca da raiz, diâmetro do colmo, 

comprimento da raiz e a altura de plântulas.  

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Solanum lycopersicum L.; Salinidade; Olericultura 

 

Introdução 

A cultura do tomate (Lycopersicon esculentum, L) vem sendo uma das principais 

hortaliças cultivadas no Brasil. Utilizada para consumo in natura ou processado,  fruto se 

destaca pelo alto valor nutricional,  elevado teor de sólidos solúveis e melhor aceitação no 

mercado, garantindo rápido retorno econômico aos produtores rurais (MAIA et al., 2019). É 

uma planta herbácea e sua colheita pode se estender por vários meses em cultivares que 

apresentam hábito de crescimento indeterminado, pois o crescimento, o florescimento e a 

frutificação são contínuos. Já nas cultivares de hábito de crescimento determinado, uma ou 

duas colheitas são realizadas, pois os frutos atingem a maturação na mesma época 

(ALVARENGA, 2013 e ALVES, 2016).  



 

 

O tomateiro destaca-se por sua importância socioeconômica, sendo uma das hortaliças 

mais cultivadas em todo o mundo. Em 2020 mesmo com uma queda nos anos anteriores, o 

Brasil alcançou a produção de 4.000,124 toneladas, concentrada nas regiões Sudeste (2.009,236 

toneladas), Nordeste (457,568 toneladas), Centro-Oeste (1.045,162 toneladas), sendo São Paulo 

(1.152,471 toneladas), Goiás (1.012,565 toneladas) e Minas gerais (553,429 toneladas) os 

maiores estados produtores (IBGE, 2021). 

Um dos grandes desafios na produção de mudas é o uso adequado de substratos, os 

quais têm papel fundamental no crescimento, desenvolvimento e uniformidade de „stand‟ de 

plantas. O substrato é todo material poroso, sendo utilizado puro ou em mistura, que, colocado 

em um recipiente, tende a proporcionar suficientes níveis de água e oxigênio para um ótimo 

desenvolvimento das plantas (SILVA JÚNIOR et al., 2020). Os substratos devem advir boa 

capacidade de troca catiônica, pH indicado, improdutividade biológica e estabilidade física, 

condutividade elétrica, teor de nutrientes, relação C/N, relação água/ar, porosidade total, 

capacidade de retenção de água e drenagem (KONDURU et al., 1999; BOOMAN, 2000; 

CARRIJO, 2004; e SAMPAIO et al.,2008). 

A produção agrícola com a inclusão da irrigação, possui dependência da disponibilidade 

de água de boa qualidade durante todo o ciclo da cultura. Porém, a irrigação utilizada de forma 

incorreta causa acúmulo de sais, ocasionando na perda de áreas de produção extensas . A 

quantidade e a qualidade de água na irrigação da produção do tomate, se relaciona diretamente 

com o rendimento e a qualidade da cultura, pois a produção da cultura é afetada diretamente 

pela disponibilidade hídrica. O excesso de sais na água pode causar sérios problemas, 

principalmente em locais onde a irrigação com águas salinas predomina. (SILVA et al., 2009)  

Na cadeia produtiva de hortaliças, para definir a qualidade, o desenvolvimento de 

mudas é uma das fases mais importantes para o ciclo da cultura, influenciando diretamente no 

resultado final da planta, tanto para a parte nutricional como do produtivo, pois existe uma 

relação direta entre mudas sadias e produção a campo (CAMPANHARO et al., 2006). 

Segundo Oliveira (2022), as mudas são cultivadas em substrato onde a salinidade do 

extrato não influencia a produção de mudas de tomate. A salinidade máxima do extrato de 

saturação do solo tolerada pela cultura é de 2,5 dS m-1 (Maas et al.,1977). O tomateiro é 

classificado como moderadamente sensível, porém pode existir resposta diferenciada à 

salinidade entre as diferentes cultivares e híbridos (Alian et al., 2000). No entanto, o uso dessas 

águas pode prejudicar a produção de mudas. A partir disso, a produção de pesquisas para 

facilitar a escolha do melhor substrato para a maior eficiência na cultura do tomate. Neste 



 

 

sentido, objetivou-se avaliar o efeito do estresse salino na produção de mudas de tomate 

cultivadas em diferentes tipos de substratos.

Metodologia 

O experimento foi conduzido no período de outubro de 2022, na área experimental na 

Unidade de Produção de 

Mudas Auroras (UPMA), pertencente à Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 

Afro-Brasileira (UNILAB), Redenção, Ceará, Brasil (4º13'33” S, 38º43'39” W; altitude de 88 

m) localizada a 55 km de distância de Fortaleza.  O clima da região é „Aw‟, ou seja, tropical 

chuvoso, muito quente, com predominância de chuvas no verão e outono e com má distribuição 

de chuvas (KOPPEN,1923) 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado (DIC), com 

parcelas subsubdivididas, onde a parcela é composta por dois substratos (SB1: solo + areia + 

casca de arroz carbonizado, SB2:  solo + areia + composto comercial), a subparcela duas 

variedades de híbridos (C1: Tomate gaúcho e C2: Tomate Santa Clara, a subsubparcela por 

duas águas de irrigação (0,5 e 3,0 dS m
-1

), com 4 repetições de 25 sementes. 

As sementes de tomate foram plantadas em bandejas de isopor com 200 células de 40 

cm
3
 de volume. Cada célula recebeu uma semente a uma profundidade de 1 cm. A quantidade 

dos sais NaCl, CaCl2.2H2O e MgCl2.6H2O utilizados no preparo das águas de irrigação foi 

determinada de forma a se obter a CEa (condutividade elétrica da água) desejada na proporção 

7:2:1 (RHOADES et al., 2000). A irrigação foi realizada manualmente através de dois turnos 

de rega diários no período da manhã e no final da tarde, até se observar drenagem na parte 

inferior das bandejas (MAROUELLI, BRAGA, 2016).  

Até os 15 dias após a semeadura (DAS) foram avaliadas a percentagem de emergência 

(PE), onde foi feita uma correlação entre o número de plântulas normais emergidas em relação 

ao número de sementes semeadas, o índice de velocidade de emergência (IVE), seguindo a 

metodologia recomendada por Maguire (1962) através de contagens diárias das plântulas 

emergidas,  o tempo médio de emergência (TME), através de contagens diárias das sementes, 

de acordo com metodologia proposta por Labouriau (1983), com o resultado expresso em dias, 

e a velocidade média de emergência (VME) conforme a metodologia proposta por Carvalho e 

Carvalho (2009) com o resultado também expresso em dias. 



 

 

Aos 25 DAS as plântulas também foram avaliadas quanto: altura de plântulas (AP) 

medindo-se da base até o ápice com uma régua graduada em centímetros, comprimento de raiz 

(CR) também com a utilização de uma régua graduada em centímetros e diâmetro do caule 

(DC) com uso de um paquímetro digital a 1 cm do substrato, com a leitura em milímetros. De 

posse desses dados as plântulas foram acondicionadas em sacos de papel e após serem 

devidamente identificadas foram colocadas em estufa a 60ºC por 72 horas. Posteriormente 

foram determinadas a matéria seca da parte aérea (MSPA), a matéria seca da raiz (MSR) e a 

matéria seca total (MST) medidas em miligramas(mg).   

Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey com p < 0,05, utilizando-se o programa ASSISTAT. 7.7 Beta.

Resultados e Discussão  

Para o fator substrato, apenas a porcentagem de emergência sofreu efeito de variação a 

5% de probabilidade. Na água de menor condutividade elétrica, não ocorreu diferença 

significativa ao nível de 5% de probabilidade. Observaram-se a partir da análise de variância 

interações significativas entre os substratos e salinidade da água de irrigação para as variáveis 

porcentagem de emergência (PE). As variáveis, índice de velocidade de emergência (IVE) e 

velocidade média de emergência (VME) responderam de forma isolada aos substratos e o 

índice de velocidade de emergência (IVE) obteve efeito isolado nas cultivares e substratos 

(Figura 3) significativo ao nível de 5% de probabilidade.

Tabela 1. Resumo da análise de variância (ANOVA) para porcentagem de emergência (PE), 

índice de velocidade de emergência (IVE), tempo médio de emergência (TME) e velocidade 

média de emergência (VME) de mudas de tomates em função de diferentes substratos, 

cultivares e salinidade da água de irrigação.

 

FV GL 
Quadrado médio 

PE IVE TME VME 

Substrato (SB) 1 1822,50000*
 

2,15296* 
 

15,16592*
 

0,00272* 
 

Cultivar (C) 1 1210,00000
ns 

2,12521**
 

1,00172
ns 

 0,00002
ns 

Água (AG) 1 902,50000* 0,80656
ns 

 3,54620
ns

  0,7788
ns 

SB x C 1 22,50000
ns

 0,50176
ns

 0,49729
ns

 0,00042
ns

 

SB x AG 1 2250,00000** 0,03481
ns

 0,66306
ns

  0,00002
ns

 

C x AG 1 62,50000
ns

 0,00529
ns

  0,53592
ns

 0,00072
ns

 

SB x C AG 1  10,00000
ns

 0,18733
ns

 5,90592
ns

 0,00090
ns

 

Resíduo – SB  8 315,93750 0,20456  1,87242 0,00047 



 

 

Resíduo – C 8 230,31250 0,13891  1,67709   0,00041 

Resíduo – AG  16 187,50000 0,18733 2,15670    0,00054 

MG  40,00000 0,90100 9,03775 0,11475 

CV – SB (%)  24,44 20,20  15,14 18,87  

CV – C (%)  27,94 21,37 14,33 17,56 

CV – AG (%)  24,23 28,04 16,25 20,30 

 

FV: Fonte de variação, CV (%): Coeficiente de variação, *Significativo pelo teste F a 5%; ** 

Significativo pelo teste F a 1%; ns = não significativo. 

        É possível observar na figura 1 que  composto comercial foi estatisticamente superior à 

casca de arroz para a porcentagem de emergência com a utilização da água de maior salinidade 

(3,0 dS m
-1

), enquanto na água de 0,5 dS m
-1

 não houve diferença significativa . Esse fato pode 

ter ocorrido devido a água de maior salinidade ter atrasado o processo de germinação, 

perturbando o equilíbrio hídrico levando ao maior potencial hídrico do substrato. 

 

 

Figura 1. Porcentagem de emergência (PE) da cultura do tomate sob estresse salino e 

diferentes substratos. (Médias seguidas pela mesma letra minúscula para substrato e maiúscula 

para condutividade elétrica.)   

 

Estudando a porcentagem de emergência da cultivar Santa Clara em função da 

salinidade de 2,5 dSm
-1

, Demontiêzo et al. (2016), observaram uma média de germinação de 

60%, indicando superioridade quando se compara ao presente estudo com 50% de germinação. 

analisando a ambiência agrícola e o estresse salino de mudas de quiabo, Goes et al. (2019) 

observaram que o substrato com presença de vermiculita + fibra de coco, na proporção 1:1, 

promoveu maior porcentagem de emergência. 



 

 

Para a velocidade média de emergência em relação aos substratos (Figura 2A) 

constatou-se que a casca de arroz apresentou menor velocidade média com 0,105 dias e para o 

tempo médio de emergência em relação aos substratos (Figura 2B), observou-se que o substrato 

composto comercial apresentou menor tempo médio com 8,422 dias. O composto comercial 

tem a tendência de se desenvolver melhor pelo seu preparo que a empresa faz para manter 

todos os nutrientes necessários para o desenvolvimento das plantulas.  

 

Figura 2. Velocidade média de emergência (A) e tempo médio de emergência (TME) em 

função de diferentes substratos  

 

Resultados contrastantes ao do presente trabalho foram verificados por Leal et al. 

(2016) avaliando a emergência e desenvolvimento inicial de plântulas de Cassia grandis L. f, 

onde esses mesmos autores encontraram resultados positivos para a velocidade de emergência 

com o substrato de casca de arroz carbonizada. 

O índice de velocidade de emergência em relação ao fator substrato (Figura 3A), 

verifica-se que o substrato comercial foi superior estatisticamente a casca de arroz. Essa 

diferença está relacionada em função da própria variação nas sementes utilizadas, as quais a 

empresa fabricante não tem 100% de germinação garantida, mesmo em testes controlados.  

 

 

 



 

 

Figura 3. Índice de velocidade de emergência em função de diferentes substratos (A.) e 

cultivares B).   

 

Resultados semelhantes foram encontrados por Smiderle et al. (2001), onde o substrato 

comercial Plantmax® apresentou melhor resultado para o IVE de mudas de pimentão. 

Resultado oposto ao deste estudo foi registrado por Silva et al. (2014) avaliando o índice de 

velocidade de emergência em sementes de melancia. Os mesmos autores observaram que o 

substrato composto por casca de arroz carbonizada + areia obteve o melhor índice de 

emergência. 

Ao observar o índice de velocidade de emergência em relação ao fator cultivar (Figura 

3B), verificou-se que a cultivar santa clara apresentou maior índice com 1,1315 plântulas dia
-1

, 

demonstrando que além de ser mais vigorosa que a cultivar gaúcho também apresenta maior 

número de plântulas. Trabalhando com a cultura do tomate, Demontiêzo et al. (2016) obtiveram 

altos coeficientes de variação, com valores acima de 87% para o IVE com a variedade Santa 

Clara. Enquanto para Maciel et al. (2012), avaliando a qualidade fisiológica de sementes 

observaram resultados similares ao deste estudo, onde as sementes da cultivar gaúcho 

apresentaram valores reduzidos para o índice de velocidade de germinação quando comparada 

a outras cultivares de tomate. 

É possível observar que na tabela 3 que as variáveis matéria seca da parte aérea 

(MSPA) e diâmetro do caule (DC) apresentaram interação  entre substratos e cultivares. A 

altura de plântula (AP), matéria seca da parte aérea (MSPA) e matéria seca total de plântulas 

(MST) apresentaram interação entre os substratos e águas. Enquanto a altura de plântula (AP) e 

diâmetro do caule (DC) apresentaram interação entre os substratos, cultivares e água.

Tabela 3. Resumo da análise de variância (ANOVA) para altura de plântula (AP), 

comprimento da raiz (CR), diâmetro do caule (DC), matéria seca da parte aérea (MSPA), 

matéria seca da raiz (MSR) e a matéria seca total de plântulas (MST) de mudas de tomate 

(Lycopersicon esculentum) em função de diferentes substratos, cultivares e salinidades da água 

de irrigação. 

FV GL 
  Quadrado médio 

AP CR DC MSPA MSR MST 

Substrato 

(SB) 
1 

59,78025**
 

5,07656*
 

0,38025**
 

3,20356
ns

 0,01260
ns

 2,81430
ns 

Cultivar (C) 1 0,69169
ns 

4,29680**
 

0,02116
ns 

23,59296* 2,42556
ns

 10,88892
ns 

Formatado: Fonte: (Padrão) Arial, 11
pt



 

 

Água (AG) 1 
 16,56369** 12,17712

ns 
0,00961

ns
 205,39024*

* 

13,56060* 324,50112*

*
 

SB x C 1 0,84100
ns

 0,05402
ns

 0,40804** 23,19529* 0,16512
ns

 19,44630
ns

 

SB x AG 1 
16,79616** 1,40250

ns
 0,15625* 2,05209

ns
 46,80732*

* 

68,46072* 

C x AG 1 15,22756** 2,26100* 0,20164* 7,34449
ns

 3,86262
ns

 21,85962
ns

 

SB x C x AG 1 7,00569* 0,04032
ns 

0,00324
ns

 0,36864
ns

 9,51600
ns

 6,13872
ns

 

Resíduo – SB  8 0,49505 0,48560 0,00980 4,21262 2,02450 7,44642 

Resíduo – C 8 3,00211 0,25411 0,01925 2,81504 2,90337 6,49391 

Resíduo – AG  16 1,08944  0,43643 0,02895 9,33377 2,17532 14,74350 

MG  4,50300 3,12775 1,35150 11,01350 5,35725 16,37075 

CV – SB (%)  15,63 22,28 7,32 18,64 26,56 16,67 

CV – C (%)  38,48 16,12 10,27 15,23 31,81 15,57 

CV – AG (%)  23,18  21,12 12,59 27,74 27,53 23,45 

FV: Fonte de variação, CV (%): Coeficiente de variação, *Significativo pelo teste F a 5%; ** 

Significativo pelo teste F a 1%; ns = não significativo. 

Observa-se que para a altura de plantas, a cultivar Gaúcho foi estatisticamente superior 

à Santa Clara, obtendo maiores valores, excetuando o substrato casca de arroz em água de 3,0 

dS m
-1

 que para ambas cultivares teve resultados inferiores (Figura 4A). O efeito negativo do 

estresse salino pode estar relacionado à redução do potencial osmótico do substrato, 

dificultando o crescimento da plântula. As plantas quando estão submetidas ao estresse salino 

acionam mecanismos como forma de defesa e passam a transportar mais íons para as raízes 

devido à competição de baixo potencial osmótico que pode afetar a fisiologia vegetal afetando 

o crescimento da parte aérea das plantas ( OLIVEIRA et al., 2022). 

 

.  

Figura 4. Altura de plantas (AP) em função de diferentes cultivares (C1: Gaucho e C2: Santa 

Clara), substratos (SB1: Casca de arroz carbonizada; SB2: Composto comercial) e salinidade 



 

 

(A1= 0,5 dS m
-1

; A2= 3,0 dS m
-1

). Médias seguidas da mesma letra maiúscula para as águas e 

minúscula para os substratos não diferem entre si pelo teste de Tukey (p <0,05). 

 

As cultivares de tomateiro quando submetidas a baixas concentrações salinas estimulam 

o crescimento por meio de mecanismos de defesa, o mesmo possibilita que as plantas executem 

ajustes osmóticos de acordo com as condições estressantes(Oliveira et al., 2022). Ao analisar 

altura de mudas de melancia sob diferentes condutividades elétricas da água de irrigação Sousa 

et al. (2023) observaram redução linear em ambos os substratos utilizados (SB1: areia + arisco 

+ esterco bovino; e SB2: areia + arisco + biochar; ambos com proporção 1:1:1 base de volume) 

de acordo com o aumento da salinidade, estatisticamente não diferem entre si. 

A interação salinidade da água de irrigação e cultivar na variável comprimento da raiz (Figura 

6), diagnosticou a cultivar Santa Clara com o menor comprimento de raiz em água de 0,5 dS m
-

1
. Isso pode ter ocasionado consequentemente por causa que o ambiente para o híbrido não foi 

favorável para o crescimento das raízes.  O sistema radicular das mudas de tomate é 

responsável pela absorção de água de nutrientes na fase inicial, crucial para a sustentação e 

estabelecimento das mudas a campo, com consequente perda de produtividade caso haja 

redução desse órgão (Schwertner et al., 2013). 

 

Figura 6. Comprimento da raiz (CR) em função de diferentes cultivares (C1: Gaucho e C2: 

Santa Clara) e salinidade (A1= 0,5 dS m
-1

; A2= 3,0 dS m
-1

). Médias seguidas da mesma letra 

maiúscula para as águas e minúscula para os substratos não diferem entre si pelo teste de Tukey 

(p <0,01). 

 

Os resultados obtidos a partir de testes das cultivares de tomate em um mesmo ambiente 

têm como finalidade separar indivíduos com maior adaptabilidade a tais condições (Oliveira et 

al.,2020).  



 

 

A figura 7 demonstra que o substrato casca de arroz carbonizada apresentou médias 

superiores ao composto comercial para a diâmetro do colo (Figura 7 A) e para a interação 

híbrido “versus” salinidade da água de irrigação na variável diâmetro do colo o híbrido Santa 

Clara. Isso pode ter ocasionado pois a combinação do híbrido Gaúcho e água de 3,0 dS m
-1

 

 

 

Figura 7. Diâmetro do colo (DC) em função de diferentes substratos (SB1: Casca de arroz 

carbonizada; SB2: Composto comercial) e salinidade (A1= 0,5 dS m
-1

; A2= 3,0 dS m
-1

 Figura 

A significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < .01). DC em função função de diferentes 

cultivares (C1: Gaúcho e C2: Santa Clara) e salinidade (A1= 0,5 dS m
-1

; A2= 3,0 dS m
-1

) 

Figura B significativo ao nível de 5% de probabilidade (.01 =< p < .05). 

 

Analisando os efeitos de diferentes substratos no desenvolvimento inicial de mudas de 

maracujá amarelo, Silva et al., (2017)  constataram resultados diferentes ao deste estudo, onde 

o tratamento com esterco bovino proporcionou resultado semelhante ao obtido pela mistura de 

ovino + bovino e sem diferença estatística entre as mudas produzidas em substrato de palmeiras 

e comercial em relação às produzidas em solo. Já Costa et al. (2007), estudando o 

desenvolvimento de tomate em substratos comerciais e alternativos, destacam melhor 

desempenho dos substratos comerciais em razão de suas melhores características de retenção de 

água, aeração e teores de nutrientes. 

Com relação à massa seca da parte aérea (MSPA), verifica-se que o substrato casca de 

arroz na cultivar Santa Clara obteve o menor valor. Enquanto na cultivar gaúcho associada ao 

composto comercial apresentou  valores reduzidos quando comparados com os demais (Figura 

8). 



 

 

  

Figura 8. Massa seca parte aérea (MSA) em função de diferentes substratos (SB1: Casca de 

arroz carbonizada; SB2: Composto comercial) e cultivares (C1: Gaucho e C2: Santa Clara). 

Os resultados diferentes encontrados em cultivares de tomate são atribuídos às 

características genéticas intrínsecas de cada cultivar trabalhada. A expressão genética das 

plantas e sua interação com as condições ambientais é fundamental para a definição do 

genótipo a ser utilizado com base no desempenho, vigor, rendimento e tolerância a condições 

adversas (Cruz et al., 2012). 

É possível observar na Figura 9 que o substrato contendo casca de arroz carbonizada 

apresentou os maiores valores para massa seca da raiz, porém com decréscimo com a utilização 

da água 3,0 dS m
-1

 para a irrigação das plântulas, demonstrando o efeito negativo do excesso de 

sais. Isso pode estar relacionado ao ajuste osmótico realizado por híbridos de tomate sob 

estresse salino que pode favorecer a absorção de água salina e conduzir íons de sódio e cloro 

para o vacúolo celular das folhas (Oliveira et al., 2022). Assim, pode não reduzir a matéria seca 

da parte aérea por causa do acúmulo de matéria devido à turgescência reduzida e fechamento 

de estômatos que reduzem as perdas de água (Safdar et al., 2019). 

 

 

 



 

 

 

Figura 9. Massa seca da raiz (MSR) em função de diferentes substratos (SB1: Casca de arroz 

carbonizada; SB2: Composto comercial) e salinidade (A1= 0,5 dS m
-1

; A2= 3,0 dS m
-1

).Médias 

seguidas da mesma letra maiúscula para as águas e minúscula para os substratos não diferem 

entre si pelo teste de Tukey (p <0,01). 

 

Incremento na matéria seca da raiz foram observados por Santos et al. (2023) com a 

utilização de substrato contendo casca de arroz carbonizada. Esses mesmos autores verificaram 

decréscimo da mesma variável em plântulas irrigadas com água de 2,5 dS m
-1

. Possivelmente 

esse resultado está relacionado à inibição do crescimento do sistema radicular, pois, quando há 

presença de sais no substrato podem ocorrer alterações no potencial osmótico ou ainda 

ocasionar toxicidade.  

 Medeiros et al. (2011) avaliando o crescimento inicial do tomateiro-cereja sob irrigação 

com águas salinas em solo com biofertilizantes bovino, verificaram que o estresse salino 

comprometeu o acúmulo de massa nas raízes, independente da aplicação de biofertilizante.  

 

 

 



 

 

Figura 10. Massa seca total em função de diferentes substratos (SB1: Casca de arroz 

carbonizada; SB2: Composto comercial) e salinidade (A1= 0,5 dS m
-1

; A2= 3,0 dS m
-1

).Médias 

seguidas da mesma letra maiúscula para as águas e minúscula para os substratos não diferem 

entre si pelo teste de Tukey (p <0,05). 

 

Os dados obtidos para a variável massa seca total (MST) está apresentada na figura 10, no qual 

é possível observar que a matéria seca total foi reduzida em função do substrato casca de arroz 

para condutividade da água de irrigação de 3,0 dS m
-1

. Esse efeito pode estar relacionado à 

diminuição da síntese de carboidratos das mudas com o acúmulo na matéria seca (Ó et al., 

2020, Sousa et al. 2023 ). Albuquerque et al. (2016), trabalhando com o crescimento inicial de 

cultivares de pepino sob estresse salino, constataram redução no acúmulo de massa seca, 

submetidas à salinidade da água de irrigação. 

 

CONCLUSÕES 

  1. O substrato comercial apresentou maior eficiência para o índice de velocidade de 

emergência, velocidade média de emergência e tempo médio de emergência. 

2. A cultivar Santa Clara apresentou o maior índice de velocidade de emergência em 

relação a cultivar gaúcho.  

3. O substrato comercial atenuou o estresse salino e apresentou maior porcentagem de 

emergência, massa seca da parte aérea e total e altura de plântula.  

4. O uso de água de 0,5 dS m
-1

 associada ao substrato casca de arroz, proporciona 

maior massa seca da raiz, diâmetro do colmo, comprimento da raiz e a altura de plântulas.  

5. A cultivar mais indicada é a Santa Clara para produção de mudas com os substratos 

utilizados na pesquisa.
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